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Debatemos, em nossa apresentação, o percurso das principais edições da 
Arte de gramática da língua mais usada na costa do Brasil de S. José de 
Anchieta, SJ (1595, 1874, 1876, 1933, 1946, 1980 e 1990), descrevendo-as 
a partir dos pressupostos da Historiografia da Linguística (HL), nos mode-
los propostos por Koerner (1996) e Swiggers (2019). Nosso objetivo é ana-
lisar as obras e os critérios de crítica textual adotados pelos editores, evi-
denciando a necessidade de se desenvolver uma edição crítica e comentada 
do texto gramatical quinhentista anchietano, além da necessidade de se 
analisar a intertextualidade de sua obra com outros textos gramaticais de 
tradição quinhentista, sobretudo gramáticas de língua latina do humanismo 
renascentista, de autores como Nebrija, Despautério, Clenardo e Manuel 
Álvares. 
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Linguística missionária. 


